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A medida que vamos esque­
cendo o nosso Deus e fka.ndo 
sós no meio da-s pessoas e coi­
sa:s, tudo para nós se vai tor­
nando 'lídto e permi'fido. Hã 
uma perda de sensifbhlidlade. 
Não sentimos o bem e omiti­
mo-lo, não nos ohoca o mail e 
praticamo-Jo. Ficamos, por nos­
sa cul!pa, afastados do fooo e 
do- ra1o de Deus. DaJqilli ao 
a'bismo do pecado é um passo. 

As pal-av·raiS: pecado, nossa 
conversãp para Deus, solfirimen­
tos de Cristo e penitência não 
nos dizem nada. Tudo va'Z'io! 

Então, não nos senUmos 
mais per.egrinos a caminho da 
Sal,vação. A práipria Luta pela 
nossa dignidade não se rea1iza 

no plano de Deus - mas, e só, 
na perspectwa humarr1a. 

U r,gente cm'V!irmos a Voz de 
Deus que, pela SUJa Palavra, e 
mais uma v·ez, nos ill11lel/Pela e 
convida à COlllver:são - nesta 
Qua.:nesttna. 

«Juagais que os povos que 
morrem à 1f.ome ou pelas guer­
ras são :mais pecadores que ;vós? 
Pois digo-vos que se não 
vos converterdes todos ....._ mor­
rereis.>> 

Conversão não é siimples­
iffi•tmte uma disposição interior; 
impHca um retomo total ao 
sentido do Divino na nossa 
a'llma, traduzido em cada passo 
do nosso dia. iCOinversão ao Se­
nhor ffiliPÕe a mudarr1ça de vida, 

I d lid"' ' Senhor, já se ái!visa a terra !tJ.a prom.essa - para além do userto, aso . ao. 

um espírito nQVo e uma nova 
menl!:alidade. 

De novo no foco de Deus, 
de'bai:xo do Seu raio. • o maior dbstã-oulo à nossa 
conversão é o pecado - o 
nosso querer selm!pre pres·ente e 

. pranto - em vez do querer 
de Deus. A sua raiz estã no 
nosso «eru» - na nossa .pró­
pd!a somlbra. A .buz do cora­
ção de Cristo podemos ver a 
distância enorme que nos se­
para do Amotr total; meld.ir as 
nossa-s omissões; o que nos 
falta dar ao Senhor e aos 
Outros. 

M·a-s a QU~aJresma sendo tempo 
de penitênJda e oração- cami­
nho necessãrio rpara a conver­
são de cada utm - é, por exce­
lên'Cia, o tempo favo.rãvel do 
;pernão. c<Meu filho estava morto 
e voltou à Vida.)) Ocasião de 
f·esta para o Pai. Como festa? 
A Misericórdia infinita do Se­
nhor! Do Plres·épio à Cruz tudo 
é rumor e sinal de perdão. Em 
todo o illl!stam.te o Amor nos 
liberta. 

ccSenhor, a vida que nos destes 
[é passagem ..• 

até à nossa !Páscoa da Liberta­
[ção; 

Senhor, jâ se divisa a rerra da 
[promessa 

Pata além do deserto, 
além da solidão.» 

Pad11e Telmo 

OBRIGADO! 
• 1Pela ftruta que comemos,_ 

todos os dias, à sdb-remesa: 
- dbrigaido! 

Os pats sabem quanrt:o custa 
a frurta que •compram para os 
seus fi:lhas e ,põem na mesa à 
hwa das refeições. Fazeni-ltlo 
oom peso, conta e medida por 
causa do orça-men-to. Muitos 
nem têm forças paira ilr ao 
me.l'1cado buscã-la. Todos preci­
sam de comer muilta fruta. As 
crianças traz bene!fídos iJnlcaJl­
culáveis. É rum bem grande, 
grande, grande! Apetece-me 
acellltuar três veres a bondade 
deste dom à vida das cri'aiilças 
e j•ovens. Porquê? Todos as días, 
os refieito.l'1eiros, depois de ser­
vtr õ candutto, tr-aJrem bem che­
gadinhos ao peito, os pratos 
com a fruta para a: so.bremesa. 
Bem ohegadilnhos ao peito, é 
vet.'dalde! É que as coisas de 
mais alto vailor .só se ootendem 
bem 'quando saem do coração 
e são bem apreciadas só à beira 
do coração. Não imagi.Jnas a 
alegria de ver o castelo de doi:s 
ou trê.s pra:tos com maçãs ou 
com pêras, com ftgos ou cere­
jas, com talilgerinas ou casta­
nhas - tudo consoante a época 
- no regaço dos pequenos a 

distrilbui-l_os (pe1as mesas! Por 
isso, as caras deles estão tão 
bonitas! TOldas as semanas, a 
cartriooa leva os caixotes vazios 
pàra o anett'cado do Porto; e, no 
mesmo dia, pOIUcas horas de­
pois, está, d·e nQV!O, em Casa, 
com os mesmos meios. Al1gulém 
faz esta proeza. Alguém que 
não gosta de vir nos jornais. 
Alligrué.m que deiXla sempre 
·retcaldo :para buscar ma1s -
quando não OO.egar. Al:gulém 
qUJe vai- IPDr outras baiilcas do 
me~ado comtpraT, quando na 
sua não tem qtue chegue. As 
.caixas não podem vir vazias. 
É como o pai ou a mãe que 
dei.xla os seus fillhos no ninho e 
vai em bUisca do melhor pana 
Ilhes dar. É assim alguém qiUe 
fruz o regalo da nossa sobre­
mesa, de todos os dia!S, com a 
fruta que mos dã. E somos à 
ro!da dos 180! 

Hã dias, por ocasião de uma 
fiesta, vieram dois senhores a 
cumprimentar-mos. Um, jã mais 
conhecido, apresenta o seu 
com.pamheiro: cd: o senhor que 
vos dá a fruta!» Não fui catpaz 
dte mais naida, senão sorrir e 
a'braçã-lo. Falá!mos da abundâ.ln­
cia do cmação. Na d:espedida, 
en.rtrega-nos um oheque. Não te 
d~go de quanto! <<É o senhor da 
fruta» - como dizem os rapa­
Zies 

SETÚB 
Pielas pêras e maçãs; pelos 

filgos ou cerejas; pelas taJl'ligeri ... 
nas, Iararr1jas ou castanhas -
dbrigado! 

• Mais um reca:do: dbrigado! 

Hã dias, fui chaanado pela 
Rádio Azul, desta cidaJde, a co­
mentar a natllcia do nascimento 
do bébélproveta ·nillm hospital 
de Lisboa. Quero, alqui, registar 
o oarinno com que •esta estação 
local procura apoiàr a Casa do 
Gaiato de 5-enúball e dwubgar o 
nosso modo de VJiver e de (petn­

sar. 
A mim.ha primeira reacção 

tinlha de ser de alegria pela 
criança que acalbava de vir ao 
mun.do dos 'homens! O va•lor 
duma criança ultrrupassa, infini­
tamoote, toda a riqueza do 
mundo e o fiuJlgor da sua bele­
za escur-ece o brhl.ho das estre­
las! ... 

A inca~_;>addade de gerar, na­
turalmente, foi vencida pela 
télcmica cient11fica e os pais 
podem, assi.Jm, .reviver a srua 
própria vida e proj-ectaJr a sua 
exis1tên.da no mais doce sonho 

transformado em realidade pelo 
avanço da dênda! 

Não tenho .capacidade !Para 
avaMiar os aspectos éticos que 
a qu·estão levanta, mas não 
,posso deixar de tecer comel'lltá­
rios ao facto - à liUz da rea'li­
dade social que nos en·vo11Ve: 

A distância entre os avanços 
da ciência e o imobiliS!Ino do 
Direito Socia~ paTece ser de 
mibénios. Segundo o Di,I~eito, 

entre nós, a orianç.a é posse dos 
progenitores, quer eiles sejam 
pais ou não. Ba.ra que seja ini­
bi.!do o poder partemal e uma 
criança ,possa ser arrarr1.cada aos 
antros da prostituição, do crime 
ou da drQga tem de passaT 
laPgos meses, ou atté anos, na 
burocracia. . . dos ltrilbnnais! 
Assilm, as or.ianç!as (ie ten­
ra ,ida!d.e : são obrigadas a 

Cont. na 4 ... pág. 

J ã vem de há muitos anos. 
Foi Pai Amétii<co que desco:briJU, 
ou mellhor, foi o Espelho da 
Moda que d<escobriu Pad. Amé­
rico. Depois, DU!Il'Ca mais se per­
deram de vista, aJtlé hoje. Fica 
ali, 111a Ru:a dos ClJérigos. Foi 
ponto de enconbro de muita 
gen<te que, ao longo dos anos, 
a1i vai deri>osiltar as suas ofer­
tas, reguQa!fiozar assinaturas d'O 
GA!IiAJlO e das nossas obras de 
liiVIro, entr~ar diS'-Cretamente os 
s•eus tesouros, tamlh'ém. O corar 
ção qtue puisarva dentro daque­
las paredes esteve sempre em 
sintonia com o ooraçã'O da 
Obra da Rua. Obrilgado! 

Algora, é da mesma maneira. 
O ES/pe1ho da Moela, na Rua dos 
C~érügos, é, verdadeiramente, a 
Algência da corufiança da Obra 
da Rua, no Púrto. Passa!ffios por 
lã todos os meses e mais que 
uma vez ao mês. E nunca virmos 

Cont. na 4 ... _pâg. 
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P aca de Saus a 
F·UJ'EBOL - No dia 9 de Feve­

reiro defrontámos a equipa «~Estofos­

-Rio». O jogo foi inteiJramente domi· 
nad.o pela nossa equipa e a'Cabámos 

•pOI golear o adversário por 112-0. 
No dia 15 de Feve.reiw jogámos 

oom ruma equipa de Valongo, o 
Gr.u;po Desportivo da Estação, encon­
tro muito bem disputado, com 
a nossa e'q'UÍ'pa a pressionar e fa:ciJ­
mente chegámos acs 5.0, resulitado 
oom .qu.e terminou a prim~ira parte. 
N:a etapa ~oonplemffilta.r a equ~pa 

adversá.ria veio melhor orgam.izada e, 

j·oga.Dido em contra-ataque, :reduziu o 
resultado final para S-2. 

fEm 23 de Fevereiro defrontámos 
o Grupo D~ortivo do Salão Paro­
quial de Gaia. Um encontro rijamffilte 

disputado. ResuLtado: 2~1 p&ra os 

visi.tantes. 

Defro;ntámos, taniliém, em 2 de 

Março,-...o Unidos S. Brás de Pombeiro, 
.de Felgueiras. Um jogo bonito de ver, 
totaJmente controlado por nós, mas 
sempre que m·arcávamos um go'lo a 
equi;pa a'dversária rerugia com perigo. 

No final o placar.d aous~ll 2-0 a nosso 
fa,v.or. 

Venho, mais uma vez, fazer o con­
vite a colectividades desporti'Vas qru.e 

litmham equlipa:s de inilcia:dos cru ju'Ve­
nis •para nos cootwotarem. 

AGRICULTURA- A futura ooha 
está em an-damento. Já oorneçaram a 

estrumar as leiras e uan campo ao 
lad<J. Agora, pmcedem à cdliQcaçá;> de 

esteios pam segu.rar as videiras - da 
mclhor q.ua.Iidade. 

VillS.Iri' ANmES - Estão a afluir em 
mãio.r número, uma vez que os dias 
são rum pcltlco mawres. Vêm ;para nos 
con'hooer, para conhecer a nossa 
AJdeia. A1~ns tll'azem o almodnh{) 

C!U farnéis. 
Re gis t:aunos, com agrad'O e alegria, 

que nos visitem e g()stem da nossa 

Mdeia - tão lin:da ! 
Ludgero Paulo 

Tojal 
OAPELA - TemiQs recebido muitas 

cartas de ânimo pa'I'a a oéonstr.uçã'O da 
nossa Capela. É 'uma obra da máxima 

ÍlmJpOrtância para a Comunidade, pois 
nela centra-se o sentido da n'Ossa vida 
e de todas as nossas actividades. 

PA!VlLHÃO Sofreu grandes 

transfornnações: o ohão é de taccs; 
os anexos estã() em aoahamento; já 
foi cdocadoo o lamlbrim; as par<:ides 
interiQres levaram a primeira mão de 
tinta; estão oonchüdas as insta'lações 
eléctricas e as redes de IÍ®Ua e esg()tos. 

Vii:A~iNS- Partimcs do TO'ja~l, na 
«suite» Renault, cQm destin{) a Paço 
de Sousa. F,ai uma viagem de traba­
lho, mas também um passeio agradá­
vel. J.,evámcs laranjas, atbóiboras e 
SBiPai!Jos ; e, no regresso, trouxemos um 
moinho, a pipa do tinto ('V'er.dinho) e 

doces maçãs do Calvário - que a.o 

jantar adoçam as nossas bocas. 

AG.RlOULTURA - A nossa Casa 
é uma bonita aguarela de tons verdes 
e castanhos. Os oaanpos l&vrad{)s, os 
:p001ares che~os de limões, de dcooes 
laranjas e t'im.ge.r:inas que nos consolam 
à sohremesa. O terreno das favas é 
ll!IIla seara verde, de meninas verdes 
rodas alinhadas em Hla... O olival 
foi lll!vrado e as oliveir.as pedem o 

estrume das nossas va~Cas. Os cam:pos 

TRIBU -A DE COIMBRA 
e Tinha vinte anos quando 

o GAIATO nasceu. Recor­
do o pnmeiro que apa11eceu no 
Seminário de Coimbra. Foi 
mensageiro. Continua a sê-lo. 
Mensageiro e aliança. Leva a 
mensagem e faz oomun:hão. Faz 
a união de uma grande Famnia: 
a grande Família da Obra da 
Rua. 

No domi111go, à porta da Sé, 
um .casal sorridente partilhava 
comigo: «0 seu (nosso) menino 
que nos leva o jornal a 'casa é 
tão amorosot :J'á os outros tam­
bém eram. Estamos sempre, 
ansiosos, à espera que apa­
reçah> 

É o menino e é o jornal. São 
dois amores que aparecem em 

casa e na 1'1Ua. Amores que le­
vam amor ,e trazem a:mor. 
O GMA TO tem sido escola d.e 
Vida para muitos. 

e A propósito de mais um 
·aniversárlio d'O GM!A!TO, 

queria partillhar a mi,nha alegria 
e gratidão a todos os que, na 
zona centro, reoeJbem os nossos 
Rapazes e O GAIA TO: Coim­
bra, Figueira da Foz, Leiria, 
Tomar, Pombal, Condebca, Fi­
guei.ró d0s Vinhos, Sertã, Proen­
ça.·a-Nova, Casttelo Branco, 
Atpedrinha, Fundão, Tortosen­
do, Oovilhã, Anadia, Mealhada, 
Carntanhede, Lousã e Mi:randa 
do Corvo. 

Eles distribuem, nesta zona, 

dez mil exempLares em cada 
quinzena. Recebem muilto amor, 
muitos recados, muitas lem­
branças e também muito di­
nheiro. Quero dar conta de que, 
o ano passa:do, os distribuido­
res d'O GAIA TO trouxeram 
para Casa a quantia de cinco. 
milhões duzentos e dezanove 
escudos e cinquenta centavos. 
Foi a maior fonte de recei­
ta para o nosso pão. Tem sido 
já há muito. Mas não têm sido 
menos saborosas a mensagem e 
a comnnhão que O GAIA TO 
irradia. Que continue a ser men­
sageiro e a fazer sempre ·comu­
nhão de bens. 

Padre Horácio 

Eles <e as .máquinas em labração, na ·esoola-afkina gráfica da Casa do Gaiato de MiranJa do Ca,rvo. 

de tri190 servem de paste~. .&; ervillhas 
estã{) com fJor. Os estU!dSilltes que 
trabalham no .c:am:p.o, prapar8!Ill o 

terreno : para nabos, cenoura, couve 
e b<ata.ta. 

!PIDID'O - Agradecomos às uo.:;sas 

amigas leitQl'aS as lim.has e estojos de 
oostu.:ra qtUe ncs enviaram. Os estu­
dantes estão a precisar de guarda­
-'C'huvas e luvas. Na biblioteca há 
falta de ... materia'l diSO<')grálfiJco e de 
thlll. (será mu~to?) g1ra-disoos .ou 

leit or de casseoos. Lrunhro .os sel.os de 
oorreiCI já utillimdos. Deixo nas v{)ssas 
mãos estes apetos e só me resta wgra­
d:eoor a b()a compreensão e oolab.c.ra­

çã<> dos nossos Amigos. 

José Ma:nueJ dos Anjos Nunes 

VACARIA - Nasceu, mais um vite­

linJho! 
. Ainda noo tfoi «hlllPtimdc~> pel'Os 

v&queiros, mas ta.Jnbé,m não tardam a 
nascer mais. .A!5 nossas vacas estão 
todas «oheiaS>> , p·restes a ter mais 
crias. 

P\OROOS - Têm nascido leitões. 
Bem precisamos de saborear a sua 

carne, tão gost:osa! 

NãQ nos :failtaun porcos. Temos as 

pQcilgas ohei-as de leilões e poroas à 
espera de novas crias. 

BSCOLAS - Scmos vinte e seis 
estudantes. 

No período pass&d.o as ncltas for8.1IIl 
razoáveis para alguns, ma'S para outr<JIS 
não. Paciência. É con'forme a capa­

cidade mentaJ e a vontade de Cllida 
UJll. 

Neste períC!do as ooisas vão indo 
mais ou menos. 

Silva 

Nat íc ias · ·. 
da Conferencia~ ~ 
de Paço de Sousa~ 

~ Um rioentino tem-se preocupado 
- e bem - pelos bébés duan·a 

f.arrnHia que se arrastava no limiar da 
miséria, mais «ppr falta de cabeça dos 

pais» - disse - do que por ootras 
razões; ainda que - acentua - ~o 

salário do. pai não seja lá muito abo­

nado». O recoveiro dos P 01bres chega 
. a procurar, n.os lavradores, o leite 
mais rico. ·Espirito de IServiÇa l 

Quem nos d·era todas as crianças 
portuguesas - -de todo C• mundo -
tivessem a sua raçãozinha de leite I 

~ No período esccJar que decorre, 
~ramos que as mocinhas ins­

o:ritas no Cu.rso Unificadc, do Ensino 
Secundário obtenham aproveitamento. 

O presidente da Conferência - que, 
por experiência profissional! sabe o 
valor da pr()moção cultural e social 
destes estratos da população rural -
nã<> deixa de incffiltivar tão opor· 

tunas acções. 
Uma das pequenas, órfã de pais, 

mmou contra a maré da avó que não 
sabe ler nem escrever; ao longo da 
sua vida só compulsou ootros livros, 

val'iosíssim{)S: a charrua, a enxa-da ... 
Nra. Ú!ltima a:bord.agem, encantou-nos 

o á-vonta:de, a maturidade da peque-
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nita, que Sffilte a responsaihil'ildBide d<l 
estudo, apoiada .peleiS nossos leitores. 

- Cuidado com os ares da cida'de ... ! 
- Estejam descansados! Eu quero 

é estudar. 

A ou·tra é fi:l:ha dll!ID pensionista da 

Segurança Social quo mal tem p.ro 
caldo, q'UMltQ mais para dax a<:C3 f.illhos 
um melhor futuro profissional. 

- Estou contente! A cachopa .s·egue 

o que ela gosro pro seu futurO.. Está 

feliz! 

~ Ao correr da pena, só maw d{)is 
'casos que seriam mi:séu-ia total : 

famí!lias às quais o merooeir{) a'Via, 
me.nsa•lmente, sete a oito contJC\S de 
mercearia para c&da uma - como 
vulgrures o1i·en.tes, sem qurulqruer dis­
criminação. 

Ambos CIS agre~ados fami'liares são 
gente que nasceu (e viveu) nas tristes 

ervas, por razões qu,e t-ranscenct.em à 
maioria, e não podem ter ;valores 
materiais na mã()! Cases mui:to e~e­
ciais que, por isso mesm.o, e:rilgem um 
tratamffilto adequado, sem doscwr8.1!'· 
mos a d1gni'dade da:s pessoas. A Cari­
dade cristã, bem entendida, é fwctm 
·d:e promoçãJ;), de mtegração no meio. 
O Pcihre tem o seu lugar, de di.reiltlo, 
a nÍ'Vel comunitá.rio. Não pode ser 

marginalizad{) ! 

P ARTIJLHA - Pedras Rubras: «S.ur 
fragan:do a abma da minha querida 

Mãe, pequeno donativo ( 1.000$00) 
para uma velhinha da Conferência do 

Santíssimo Nome de Jesus, d.e Paço 

de Sous·«>>· O dOiffi da Fé l 
A assinante 23484, de Vilares (Vi!la 

Franca da Na v'eS) , C'O!Ilparece, ÍniVa­
dáivelmente, todos cs meses ! «Avó d.e 
Sintr«>>, i:dem, com uan voto: <<Pe~o 

ao Senhor que a mais famílias w 
possa vir dar um pequeno contributo». 
Aunor cristã()! 

O assinante 32973, de Viseu, todos 
os a'lll;>S mandla. uma oferta. pama. 
O GAIA.110 e para a Conferência 
sempre acornplltlltharla duma carta-polé­
tica, da quai transcrevemos os ú:lti­
mo:s versos: «( •.• ) Apesar de pouca 

monta/ a verba que te maruJei/ dispÕe 

dela como queiras/p'ra alguma neces­
sidade/ das muitras que tens ... , bem 

sei». Que seria do mundo oom poetas! ? 

:Mai~ uma presença oonsta.ntre: o 
ca:sal-assinatnte 11902, dç, Fundão, coon 

a respectiva mensalidll!de e «Os me!Jw­

res votos de saúde e PaZ». Oferta da 
assinante 2672'4, de Cantanhede. A 

«Maria de Partugal» - rio:> p.9CIU­

dónimo! - manda, der Po.rto, a nota 
do costume e uma legen-da o,portuna: 
«.1 de Março. Novo mês, TWVa migalha 

com amor pelos que sofrem»-. It luz da 
Luz! 

De passagem por. Faro, bafejada . 
com o sol do Algarve - cobiçado 
!PeLos nó.rdioas - a assinante 4546 não 
esquece os Pohres, mais uma vez. 
Outra presença do Porto: a assinantje 
25851 corresponde a uma nota publi­

cada, nesta coluna, no principio do 
mês anteri()~ Aquele Amigo, de Braga, 

que bate à nossa ,porta oom assidui­
dade - o assinante 24671 - aí está 
c001 quatro notas «para ajudar os 

nossos Irmãos que mais precisam, 

sobretudo as Viúvas que mais ,filhos 

tiverem. Bu já passei fome . e sei 

quanto custa ... !» A experiência feita 

tem mais valor! 

)JJ 
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BAR 
A dtferend.ação das pOipula­

ções das duas zO'Ilals ribeirinhas, 
a que a.1udimos a quinzena pas­
saJd'a, frmda-se, em primeiro 
1'Ugar, na arigem e no enraiza­
mento dirversos das pessoas que 
numa e noutra moravam. 

O Baa-redo, porque mais 
ooeso no emararriliado do seu 
<mtiolo», menos penetrável ao 
trânsito, zona emililentemente 
residenda!l, dá aos seus haJbi­
tantes wma consci'ência de di­
gnidade com raizes no tempo, 
uma consciência de senhorio 
pátrio do lugar. Tinham .nele 
pequenas ldjas e .o Mercado da­
Ribeira que respondiam às 
suas' necessidades quotidiamas 
e os dispensavam de subir ao 
centro da cidade para se abas­
tecerem - o que reforçava o 
seu sentioo de autonomia. Que 
a vida profissional dos seus 
naturais, essa era predominan­
temente voltada para o rio! 

tA Fonte Taurina - R~Sbo­
leira, pelo seu próprio carácter 
gecxg.ráifilco, k um eS;paço mais 
aberto, tramsitáJV~l; e foi sem­
PJ.ie a:wo maior da imigração de 
gentes estrrunhas ao meio. Tam­
bém as acttividades dos seus 
moradores eram menos e~ecí­
fkas. 

O assinBIIlte 9698, de Q.u~1uz, regula­
riza oeOillta.s n~O G.AIINOO e o rem·ar 
nesoente «é para a Conferência do 
Santíssimo No me de Jesus», deli-cada­
mente pedindo descuLpa «de ser tão 
pouquinho». No Reino dcs Pdbres 
tu!do tJem valor! 

«Uma assirumte de Paço de ArcoS>> 
• (não faJ!ha!) envia a ~part.ilha /r<V 

terna com fraternas saudações». O 
Reino dos Cbus preJpara-se neste 
mUllldo! Assim nos diz, ta:rnhlbm, por 
dbras, a assinanrtJe 2615.2, da Foz do 
~o, frente ao ocea.no, recomendandJ 

que o ó.bulo seja <<Para um caso mais 
•urgente»; e sJmando ou'tlro, de 500$00, 

«..,em substituição de flores ·por alTTUl 
de um colega muito amigo - para 
wma Viúva necessitad.ct:t,. Todo o Cllli­
d8ldo dispensado às Viúvas tom um 
valor oxtraovdinárilc.. Ellas ainda con­
tinuam tão mwrginalizadas ... ! 

iMais um peregri>no de tod-os os 
meses - o ·assiln.Mllte 9790, de Oli­
veira do Douro - com m em.SSJg1eàn 

oportuna: «Segwe uma pequenina gqta 
(ou não são elas <fUe enchem o mar! ? ) 

para a Conferêocia -do Santíssimo 
Nome de lesas>>, su:gerind.o «.uma 
oração ao Senhor rpara que nos ajude 
a trabalhar sempre pelo Bem, apro­
veitando, assim, da melhor maneira, o 
tempo de vida que Ele nas 
quiser cooce~er»-. MBis luz da Luz! 

Nlatll!Hna, de Mem Martins, p1U1a além 
do mais - e é ta.lllto ! - segue cem 
3. 700$00 «.para aoudfrení · às necessi­

dades dos nossos Irmãos mais .caren­
ciados». Ass~nante 17022, de Santa­
rém, «os quinhentos escudos do 
costume». A esposa do assimantle 
23487, do Carregadc, remanescente de 
oontas d•o O.AJlATO. Assinante 13109, 
de Fare, id.em. Assinante 31104 (ex­
traJOvdimária gener.Qsid~rde!) aí está, de 
n10vo, O:)m várias in'ten.ÇÕas, e a dís­
·trihuição «ficará ao vosso critério>>!-

• A. Caridade bem ordenada é assim 
mesmo! 

Mais 2.000$00 da assinante 14708, 
de Minde, juntamente com ({.três pe~ 
soas am.iga.D-. Disse o Senhor: ~Onde 

EDO 
Explica ainda as diferenças 

humanas das duas zonas o 
faJOto de, para além da popu­
lação nafurall da freguesia de 
S. Nko au em ambas, no Bar­
reei~ predominar a or.iunda da 
linha do Douro e de Vila Real, 
alliás migrada em fJuxo redu­
zido e constante no tempo, o 
que facilitou a assimilação; ao 
passo que na Fonte Taurina os 
imigrados vieram preponderan­
temente dos distritos de Braga 
e de Viana do Castelo, em 
ritmo menos contínuo e forte­
mente precipitado nos anos 
sessenta. 

Daí, as fam>ilias que habita­
vam casas e andares, ' eram 
geralmente as mais antigas no 
sítio, enquarr1to os inquilinos de 
quartos e a:lher.garias eram dos 
recém-chegados, «população ins­
tável que recorria à zooa como 
úni'ca a1ternativa de um espaço 
para viven>. Isto, já se disse, 
acontecia sobretudo na Fonte 
Taurina, com todo um choque 
de hábitos e de culturas facil­
mente compreensf,vel e um re­
·Iacionaménto pouco homogéneo 
entre os residentes, velhos e 
novos, posto não faltasse a 
solidariedade entre todos sem­
pre que surgiam casos de ne-

doiJs ou três ,se juntarem, aí estou Eu». 
Mais 750$00 do assinante 17258 

«para a re-nda de casa duTTUl Viúva>>. 
1.000$00 da assinante 21912, de Car­
carvelos. 500$00 da assinante 17912, 

de Far.o. Roupa da assinante 16415, 
de Barcel0S. Oferta, ahonad:a, do. assi­
nante 1556, de Viseu_ 1.000${)0 da 

assinante 31466, do Porbo. Rua do 
Bombarda, Lisboa, um donatirvo tão 
etSoondido, tã.o f'Scondid.o !, que pede o 
máximo d'ano:nimato. Assinante 26471, 
de Algueilrão, 1.500$00 «relativos aos 
meses de Janeiro e Fevereiro» desti­
rurdos à «uma senhora idosa e doente 
- se for esse o vosso critério». Deli­
oodeza e compreensã10! . 

Mais se-obras de Oliveira de Azeméis 
pa•ra «onde houver mais necessidade». 
A assinante 524, d>e Vila No va de 
Gaia, excede-se d'a.mor pelos Pobres 
e implora «a Deus que ajude a minha 
família>>. Ele tomou nQta. E na parte 
que l'h:e roca, o testemunho ficou gra­
vado· no Lirvro da Vida. 

«Vm pequeno auxílio», da esposa doo 
assinante 25881, de Setúbal, com a 
amrnade de sempre. Torna o P()rto 
com um ohequ:e do assinante 32986 e 
«um fraterno abraço p·ar-a todoS>> -
que retri:buim(}S na mesma proporQã.o. 
100$00 da assinante 2\3387, também 
da Cidade Invicta. Francelos : resto 
de conttas do assinante 13820. Pw fim, 
du·as presem.ças d'a.poio às p'e'queninas 
estudantes : assinante 32763, de Mor­
tá!gua; e assinante 21727, de Lisb<Ja. 

!Em nCime d(}S fu.bres, muito obri­
gado. 

Júlio Mendes 

" Lar do Porto 
, >·. - I ~ 

CON!F~NCIA DE S. FRAiNlCIS­
CO DE ASSIS - O que fDi, em 
tempos, um lindo palacete, é hoje 
abrigo de várias famílias. Foi tomado 
de assalto. Para ali estão sem um 
mínimo de condições. ~ !Preciso ver 
para crer. 

cessidade, o que, aliás, foi e 
continua sendo timbre do povo 
rib!ekinho, honra lhe seja! 

P.or exemplo: No que respeita 
a analfabetismo e a sanidade, 
os índices eram altamente des­
favoráveis pa.ra os moradores 
de quartos e albergarias rela­
tivamente ao·s dJe casas e anda­
res. E d.o ponto de vista pro­
fissional, eram estes os traba­
lhadores do rio, «a classe mais 
signifi~cativa», o grupo com 
mais consciência de classe jun­
tamente com alguns operários 
e comerciantes; enquanto aque­
les sre . oowpavam em qualquer 
tipo de trabalho sem especia­
lização, !Pago ((à tarefa» ou ao 
dia. 

No .Ban-edo, a causa maior 
da enorme densidade populacio­
nal estava na multiplícação de 
famílias saídas do agregado 
uni-familiar primiti,vo que fica­
vam residindo na mesma casa 
por não haver mais onde mo­
rar. Mas o espírito de clã 
permanecia; e a autoridade 
familiar e uma identidade fun­
dada no trabalho portuário 
ditavam as normas da vivência 
e coov~vê'ncia. Era aqui qu~ se 
verifi:ca:va a presença mais 
numerosa de estratos etários 
inferiores a virute anos, bas­
tante superior aos valores mé­
dios para todo o oonce.lího do 
Porto. 

Estas considerações que re­
sumilmos ao essencial do já 

Urna .dessas :fanú'lias é auxiliada pela 
nossa Conoferência. Fui Lí. levar alguma 
mercearia e falámos da:s suas nooes­
sidades - qu.e tantas sã<J~ Só Deus 
sabe. Apesar de tudo estarvam anim•a­
dos, pois tin.ha.m metido os «papéis>> 
para uma casa da Câmara. Deus os 
aj.ude a conseguirem morada. E tu, 

amigo que lês estlas linhas, pede ao 
Pai do Céu para que ta!l lhes seja 

con.oediida. <<Salbe» - dizia-me e1a -
«se p,U:déssffillos, metiamo-!11Jos num pa­
gamento para camprar alguma mohi­

liazita - mas não podemos!» D~e­
di-me. O sonho daquela muLher veio 
comi>go. QlMl!rl.tos sonhes nós consegui­
mos reaHza.r e ela só quer dar aos 

seus um alcréscimo de conlfuroo! Não 
será justo? 

Aqui vão notícias dos .Auni~s q.ue 
oontribuira:m para que, o sofrimento 
dos mais neoessitados sej.a atenua:do: 

Recebiemos de um anónimo/ a um 
sobFescrito co.m mil escudos, entre 
outros. Esta maneira de dar, no 
anonitmaJI:o, enche-ncs de felicidade. 
Como é tão bom ser anónimo acs 

olhos dos homens! - porque só Deus 
é a Justiça. 

.A.ssimante 11. o 20, ~assa» com far­
tma! Obrigado sr. Cwrlos. Roupa em 
muito bom estado, que tanto jeito faz, 
do Bairro Novo, da Safi.a. 1.000$00 
de Joaquim, Rua do BOIJlljardillll. O 
nosso Oihrigado. 

Uma Vicentina 

A nossa Oontferên.da já dá tnuirtos 
frutos, mas qu·eremos mais e contamos 

oom a vossa ajuda. O nosso eu tem 
que ser esq;uecrdo para rpensarmos nos 
Outros. ~ tão bom sentirmo-nos feli ­
zes! Mas essa felicidade só é válida 
qruando derunos :felicidade ao nossÓ 
Irmão. 

0 casad que visi'tio (e coono ele há 
muitos) espera a vossa a1uda e não 
só. Espera justiça, amor e fraterni­
dade. Temos que lhes daT oe~rB!g'em 

pa:ra levar tão pesada or.uz. 

dtado estudo feitto pelos alunos 
de Sociologia do .ISGiiE, per­
mitir-nos-ão ~ampreender me­
lhor os criTérios e as di:ficu:lda­
des ~om que houV!e de debater­
-se o Projecto de Renovação da 
zona, uma vez que, durante a 
operação, muitos teriam de ser 
deslocados do seu ambiente 
tradi:cional; e depois dela, a 
maior parte destes não poderia 
regressar, dada a exi~dade do 
espaÇO físico, incapaz de cooter 
toda aquela população que o 
sobre-ocupava. 

É de sublinhalf a preocupa­
ção tida com este aspecto, o 
qual confere ao Projecto uma 
dimensão humama, que não 
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apenas a de uma renovação 
urbana cingida à conservação 
material de uma zona histt6rica 
de imenso valor, a qual, porém, 
se esvaziada da popullação pró­
pr,ia, perderia a part-e mais ilm­
JPOI.'tante do seu conteúdo CUJl­
tural. 

Não sei se estudo idêntico 
está feito ou se está fazendo 
em relação à Sé. Porém, ele é 
i!rtdispemsávell como prelimitna·r 
a qua1quer trabalho de reinfe­
gração arquitectónica e de re­
construção que venha a fazer­
-<se a:li e urge que se faça. Oxa­
lá não falte o fôlego aos que 
<<ltêm a mã0 na massa»! , 

Padre ·Carlos 

Associ~ção 

dos A-ntigos Gaiatos 

(zona de 
Caríssimos. Vamos realizar, 

no próximo dia 13 de Abril, na 
Casa do Gaiato do Toja'l, pelas 
1.0 horas, o nosso Encontro­
-Assembleia Geral que tem 
ouma ~mportânda muito .grande 
por três motitvns: 

1.0 
- Porque vamos ter, 

mais uma vez, oportunidade 
de nos encontrarmos em comu­
ni:dade. 

2.0 
- Porqu-e vamo.s faJar do 

Centenário de Pai Américo e 
da foi1rna como nos vamos inte­
grar e partioipar em todas as 
realizações que a nível nacio­
nal e a nível de nossas Casas 
se vão oi1ganizaT. 

3. o - P-orque vamos realizar 
a nossa Assembleia Geral para 
e1ei:ção de nova Direcção e alte­
ração do nosso Estatuto (uma 
cláJU.sula que diz respeito à 
duração do mandato). 

Gostaríamos que a vossa pre­
sença se v-erifica·sse em grande 
número, pois é sempre bom an­
contrélrnlo-nos e manifestarrm'e>s 

RETALHOS DE VIDA 

Lisboa) 
interesse pela Associa;ç·ão. , No 
entanto, também gostaTíamos 
de alertar para que a nossa 
preocupação se conc-ent:r.e mais 
no a~pecto de tralbalho e con­
vivência e pormos de parte o 
aspecto m·enos positivo que 
costuma ser o nosso materia­
lismo. É evidente, vamos ter a 
refeição em comum. Mas sem 
exageros! - pa~a que o pro­
grama se ~ealize no mellior 
amlbiente e seriedade. Se assim 
não for, a Associação não está 
a trilhar o caminho para que 
foi criada. 

Esperamos resposta ao ajpelo 
da Associáção. Estamos a lem­
brar as ausências sistemáticas 
do Bonifácio, do Jorge, do Nrutia­
lino e outros. 

Entretanto, e até lá, sauda­
ções para todos. 

Programa esta'beleci'do: Con­
centração - 10 horas; Altera­
ção Estatutár.ia- ·M horas; Eu­
caristia .Comunitária - 12 ho­
ras; Refeição - 13 horas; Cen­
tenário e Eléição - lõ horas; 
Regresso - 19 horas. 

Cândido Pereira 

«C .O N C H I N H A» 

, Sou o Luís Manuel da SHva ~mvestre, o <<:Conahinha». 
T-enho 14 anos. Vim pa~a a Casa do Gaiato, de Paço de 
Sousa, potrque os meus pais abandonaram-me e a mais duas 
irmãs que ficaram com os meus avós. E vim pelas mãos da 
minha professora, a D. Isabel. 

Quando for grande gostaria de ser engen!heiro. 
Quem leva o corr:eio pa,ra a estação, sou eu. E também 

.pertenço à distribuiçã'O d'O GA.I'.ATO. 
Gosto mutto de cá estar e agradeço a quem me cá pôs . 
Muitos cumprimentos para os leitor·es d'O G.AlATO. 



DOUTRINA 
e A morte cariilihosa, sen-

talda no regaço dos PO­
bres r:es~~ados, que Fran­
dSico de Assis tramv.a por 
Irmã querida; a morte mi:J 
vezes bentdilta, último gol'pe 
de miserilcórdia do nosso Bom 
Deus que desoe de mansinho 
a Umpar lálgrimas e a fechaoc 
os olhos da gente para que 
não haja mais pranto, nem 
clamor nem sdfrinnento; a 
morfte tPfeciosa, verdadeira­
mente cristã, <<ffim das coisas 
que ti'vemm princípio e pr.in. 
cí1pio daJS que nãotêm fim»; 
esta morte que tanto desejo 
para mim, vi -a eu na ú1tima 
visita que fiz, sentada no ca­
tre daJqueie nosso !Iirtmão 
doente que J(<solflreu a Paixão 
do Senhon> no dia de Sexta­
... Fei•ra Santa. Havia um ar de 
Paz misteriosa na counpostu­
m do morto. Em pr1etéritas 
visitas, fa1alva-a:n.e sempre da­
quela !hora como sendo a 
olblação mais penf·ei ta e mais 
meritória qlUie ·ele tinha no 
m'undo para ~erecer a Deus, 
por isso mesmo morte pre­
ciosa! rChorei a falta que eie 
me fez. 

e Se não fosse a promessa 
de Cristo - <dta!Veis de 

ter sempre IPoibres na vossa 
companhia>> - a vida seria 
insuportável na terra; pa.r­
q!Uanrto ,tO<Ja a 1beleza q!Ue e!la 
eDICerra está escondida no 
seio dos Pobres, de curja sorte 
se cuida. Na man!hã do dia 
seguinte, IPOJ" eile e por todos 
quantos lhe fizeram bem, ce­
lebrei Missa numa igreja da 
cidade. 

e t(<lNão nos detxe, Padre, 
!que somos muito po­

bres!» - di>sse a viúva; e eu 
aqui fa'Ço miinhas as pala'VI'as 
dela. Não vamos retirar os 
órfãos paTa casas de Mi>seri­
córdia; antes se'jaanos mise­
rkordiosos para rom ·e~es, 
dentro do Jpróplrio lar que 
ha;bitam. 

e . Custa-me tanto, nas igre-
ias, à estação da Missa, 

observar que uma grande 
p,arte das mãos que deixam 
cair ofertas na 'bandeja têm 
unh~ ostensivamente pinta­
das de rubro; a lmiséria dOi­
rada dos tempos, responsá­
vel pela outra miséria negM 
que vai denrtro dos tugúrios! 
Eu qu!isera, .antes, em vez do 
rubro falso das faces2 ver o 
:rubro verdadeiro no IC()ração 
de todas as !IÍliUiheres pOl'!tu-· 
~esas. Mais respei:to pelos 
Polbres. Mais amor aos mem­
bros doentes do Oolpo de 
Cristo. 

Th> Hvro Pão das Pobres - Lo v.oil. 

«Bem·a:l;e,nturados são todos 
aqueles .que TWStte mundo esco­
lhem a sa11te e seguem as piJsa:dais 
do Mestre, não que~rendo nmla 
p(J)ra si e ttopando tudo quanito 

·querem... para dar aos mais!» 
(Pai Américo) 

Sai este número d'O GAiliATO 
nas V:éSiperas da .Páscoa. <~0 
mumldo não saJbe o que está es­
oondklo por de1:rãs do mistéri'O 
do Redentor e perdeu o verda­
deiro sentitl'O da maior festa 
cmsttã, oeqelbrada como é, com 
amênJdoas e am'Ores, por isso 
'Páscoa dum dia. A nossa, Cristo 
imolado, leV:aJI1ta-tllOS muito aato 
e nUI!lJca mais acwba!» (Pai 
Américo). 

Nia Sua alocução ao Simpósio 
·d'O Cooseliho das Ooll!ferências 
eytscqpais Ido .Ye'Fho Contli­
nente - cujo téma foi «S.eculla­
rização e evangelização, hoje, 
na Europa» - o Santo Padre 
.refere que é missão da Lgreja 
dar ulma at1ma à sociedade mo­
derna, faze.ncto-se «o bom Sa­
mariltano do homem de hdje», 
tã!o illlsatiSfeito e desH'Uldido, ge­
ramdo no s·eu seio «evarn;geliza­
dores paTUcu1armente prepara­
dos», a-utêntilcos «arautos- relo 
Evangellho, perirtos em huma:Illi! 
dtade, que conheçam a fundo o 
ooração do homem de hoje~ par­
ti!CiJpem das suas aJlegrias e es­
peranças, angústias e tristezas, 
e ao mesmo tempa sejam con­
templ;ativos enamorados de 
Deus. Por isto se exigem novos 

santos. Os grandes evangeliza­
do~es da Europa foram os san­
tos)), 

Que Pai Amé!riloo entendeu a 
Doutrim.a do Mestre e a procu­
rou pôr em prática - não te­
mos dúvidas n1enhumas. A sua 
vida e os seus escritos são tes­
temllllilio ev.idenJte dia V•ivência 
duma Páscoa permooente. Aten~ 

damos à sua prosa: <<A Igreja 
não pode quedar. Ela é acção, 
por natureza. Não podemos vi­
ver dos feitos dos ,p!'limeiros 
Alpósto.los; temos de fazer como 
eles fizeram. Satr prura a rua. 
Conquistar. Dax a mão às alge­
mas. Lutar. Só desta maneira é 
que caem os falsos deuses». E 
mais rum a/pelo à coerência e à 
aurtenticidade: «Nós (padres) 
não podemos de manei~a nenhu­
ma ser um ornamento social, 
classe privilegiada, envolvidos 
.nJos negócios do sécU!lo e inte­
resses ter.renos. Não, que somos 
chamados a coisas mais altas. 
Antes debruçados sobre as feri. 
das alJheias, esquecidos do que 
somos e do que vaiemos, anó­
nimos, humilides, loucos. A,issm 
munidos e prevenidos, sem 
sermos !Pesados a ninguém, va­
mos a1Jé onide 1chegaram os 
Mártires e os Apóstolos. Jlncen­
diários!» 

Disse João iPaUll'O 1!, no Sim­
pósio aJbrás citaldo, que <«leve­
ríamos ter pnesente qrue não é 
com o dúmmir das exi!gências 
forma!tivas e qual1tativas do 
Apóstolo que se actuará uma! 
a1cção evmgelizadora mais efi-

, 

SETU 
Cont. da 1." pãg. 

beber todas as perniciosas in­
flluêndas dos amlb~entes degra­
dantes e aJ aumentar em si 
as fraquezas cromossomáticas 
da sua geração e gestação, até 
que um demorado pareoer judi­
cial seja prolferido. 

EnqiUatnto a ciência, em Por­
tugal, a1compamha os tempos 
modernos, o Dilreitü parece 
estar arinda nas áureas da civi­
liza~ção faraónúca! 

lEu tenho, há um mês, em 
Casa, duas ,crianças: um menino 
de três amos e u:ma menina de 
oitto. A mãe deixou dois rapa­
zes enrt:regues ao pai e trouxe 
consigo o mais peqruenino e a 
menina. Mijou a carga na sua 
mãe - avó das crianças - e 
foi para a vida. O passado da 
avó é dos mais illlife1izes! Várias 
fillhas da sexagenárua são 
dl:)jecto de negócio e de .choru­
dos 'l'UICros nos blares e nas 
boites. _ 

Numa flria manhã apareceu a 
mãe a pediT, por tudo, que acei­
tasse as crianças e as dess·e a 
um casal. Que e1as tinihaun dor­
mido, a noHe passarda, num bar; 
que a casa onde vivia a avó 
estava a cair; que não podia 
tê-J.as, etc., etc. Fui falar com 
o pai. Que iria pensar, disse. 
Passados três dias dá a sua re­
solução: Stm senhor, não pode. 
É pescador. Vive com a mãe e 
aiinda tem qtua:tro irmãos solttei-

ros e mais outros dois filhos. 
Que por causa da mulher per­
deu a casa. Que ela vendeu 
todo o recheio ao desbarato, 
etc., etc. Uma enorme tro:gédia! 
Assim, daria os dois filhos para 
os livrar da mãe e proporcio­
nar-lhes um futuro limpo. 

1Só que a inf,luência da avó 
fez-se pesar: V.iernm as tias e 
as a:migas! F'llli imsultado e tive 
de me val er da força física para 
liwar as crianças. Parecia ter 
cometido um grande crime em 
a~ool!hê-ilias! A mãe não dá as 
crirunças. O tribunal - segundo 
o relato das assistentes sociais 
- é muLto moroso na inilbição 
do poder prutemai e as oriamças, 
como eu, estamos sujeitos a to­
das as aJl"bictraTiedades desta 
infeliz e desequhlilbrada mãe. 

Eu sei de crianças que v~vem 
num só quarto aLugado a rios 
de dmiheiro, onde as mães se 
prostituem - e ni!l(guém as 
ar:ranca de lá. São posse da 
sua mãe, condenadas à vida 
des.graçada daquela. 

Se me p0111'ho a olhar a vida 
reaJl desta sociedade, estala,me 
o peito e a cabeça e pefioo a 
capacidade de viver! 

Normalmente, os homens do 
Direi,to vivem nos ga:billl.etes. 
Olham os compêndios. Acen­
dem os dJJgarros. Lêem os ,pa­
péis. E se ouvem as pessoas, 
é sempre no s-eu alllllbiente 
aquecido e confortálve'J.. Se sou 

caz e ill11CI•stva, mas tota~~mente 

ao coniÍJrárk>. A <<'memória» da 
Igreja coostitui uma significa­
tiiva lição em relação a isto». 
E que permanece dramática­
mente actua!l que «a messe é 
giramde, tm.a<s os traiba1'hadores 
são poucos»; e que, po.r canse· 
guinte, é preciso pedir «ao Se­
nhor que envi:e trraha1lhadores 
paTa a Sua messe>> (Mt. 9, 37 
-38). 

~Porque não queremos desco­
nhecer o que «está escondido 
por detrás do mistério do Re­
dentor» e <<'perder o verdadeiro 
sentido da maior festa cristã», 
- pese embora a lim<itação de 
quem escreve - redigimos es­
tas lin'has à laia de meditação 
cO'nlpiart!inhada. Que toldos nós 
- padres, religiosos, semilnaris- . 
nas e leigos - sailbamos cor-res­
ponder, pois <<ibero-aventurados 
são todos aqíl.lfffies que neste 
mundo esco'llhem a sonte e se­
guem as pisadas do Mestre». 
Que toldos s·ejamos - como al­
guém di:zia - <<escandai:osos da 
Ver.dalde, mas, sobretudo, escan­
da[osos do kmor». Então, será 
Pásooa permane111te que nos 
levanta muito a3,to e nunca mais 
aJcaba. 

!E, a terminar, citando mads 
uma vez o documoot:JO Ponlti.Jfí­
cio atrás ref·erildo, se <ruma 
Iig11eja que evangeliza é uma 
Igreja que ora por ter e'VIange­
Hzaldares», procedamos em con­
formidade, que o Senhor - o 
Bom Samarlitamo - não deixará 
de forja!f «incendiá:rios», dando 

injrusto com alg:um, estarei já 
a seu lado para um amplo 
de!bate sobr.e o Direito Real 
das Crianças portuguesas. 
Alegro-m~e oom os pais do 

biébé-proveta. Dou os meus 
para:béns à ciência, mas aaho 
que em ritmo semelhante devia 
caminhar uma organização 
social e um Direilto efkaz que 
desse prio'I"idade de ambiência 
familiar às oriatn.ças existentes 
no meio de nós. A rálpida ilnter­
verição d'Uiffi sel"Viço juríidko­
-social é tão necessária como a 
dos Bombeiros em todas as 
sedes de concellho, mas sobre­
tudo nas gramdes .cidades. 

Que aos casais s·em fillios 
sejam dadas todas as f,aci1ida­
des de ad01Pção, não só de uma 
mas de válrias crian:ça:s. Assim 
como sé faz uma Campanha 
Na'Cional do Sangue, se orga­
nize, ainda, mais ~nrsistentemen­
te, uma c;ampan'ha alargada de 
famüias adoptantes. 

Que a facilidade dos béb.és­
-proveta não venha a margina­
lizar tanta criança caída na 
lama! 

Padre Acílio 

<<'uma alma à sodeÇade mo­
derna». 

• Já entregãmos na Câ:mam 
de Loulfies a !pretensão, 

aJqui aludida, do loteamento do 
terreno de que dispomos, nas 
red0111dezas, para a construção 
de casas para os ex -gaiatos que 
vivem em precárias condições 
ha'bitaci.JO!nais ou que aguardaJm 
um teoto para se poderem con­
soreiar. Eis uma boa noticia 
que vai, c01m cet11:eza, encontrar 
co!lres.JYOIIldênoia dos R1esponsâ· 
veis da Autarquia local e de 
todos os nossos Amigos eS1pa· 
l'hados por Portugal fora. Na 
limitada, emlbora, esfera de 
acção que nos compete, não 
podemos parrar! 

Padre Luliz 

FESTA 
CINEMA IMPÉRIO 

LISBOA 
Está marcada a nossa 

Festa, no Cinem1a Impé­
rio, de Lisboa, para o 
próximo dia 18 de Maio, 
às ll horas. 

OBRIGADO! 
Cont. da 1." p~g. 

de mãos vazias. São os assi­
nantes que ali vão contrilbuir 
para a sua assilllactura d'O 
GAIATO e paa-a as nossas edi­
ções. São os devotos de sempre 
que ali vão deposLta!r as suas 
olfertas. São todos os que, não 
tendo o'port'lllnidade nem tempo 
de nos vis~tar, ali vão desobri­
gar-se. Ao albri.r as cartas, ao 
ler os cartões, vamos dizendo 
baixinho: ;-- Oba:'igado!· 

+ Finalmente, obrigado à tor-
!fente de BeJm que Deus põe 

no ·coração das pessoas. É ta­
manha a sensibiJidade dos que 
acreditam, que não resistem ao 
apelo da mão escondida, en­
vergoohada, por detrás de um' 
mundo de misé rias! É ver o que 
aconteceu com a notícia, que 
veio n''O GlAIA'DO, daqruela mu­
lher que tinha o marido doen:te 
e uma díiViJda grande na mer-· 
ceariª-. Cartas e r-espostas com 
alí!Vio efkaz oh~aram de todos 
os lados. Sim, têm razão de ser 
a lpergu.ncta e a re~sta: 

- Que fazer!? 
-Amar mais! 
\Por todas as cartas com ,pa-

1éwras de Vendade, por todo o 
oceano de lbondaJde pres·ent:Je 
em tantas vidas, proa presença 
divina do Pdbre no meio de 
nós - obrigado! 

Padre Man;uel António 

Importa re 
Sempre que o Leitor nos es­

creva -por mOT d'O G!AliATO 
ou de livros da Editoria•l -
faça o faiVor de indiear o nú­
mero da assinatura e o nome 
e endereço em . que recebe as 
nossas edições. 


